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RESUMO 

A suplementação de vacas leiteiras com blocos de melaço de umidade baixa (MUB) 

pode aumentar a produção de leite e seus componentes. O objetivo foi avaliar o 

desempenho de vacas leiteiras suplementadas ad libitum com MUB (De-Heus 

Indústria e Comércio de Nutrição Animal Ltda, Guararapes, São Paulo). O 

experimento foi conduzido em uma fazenda comercial com instalação do tipo free-stall 

(São Francisco de Paula - MG). Quarenta e seis vacas da raça Holandês (274 ± 98 

dias em lactação, 19 primíparas) foram alimentadas com um TMR padrão por um 

período de padronização de 14 dias (covariável). Os tratamentos foram controle (CTL 

sem aditivo alimentar) ou MUB. As vacas foram blocadas (11 para CTL e 12 para 

MUB) por paridade (1 vs.≥2) e produção de leite e designadas para um tratamento por 

42 dias. Um balde de MUB estava disponível para cada nove vacas. As vacas foram 

alimentadas 3 x por dia (0600, 1100 e 1400 h), e ambos os grupos receberam o 

mesmo TMR, % de matéria seca (37,2% de silagem de milho, 8,7% de feno de tifton, 

14,6% de farelo de soja, 12,7% milho reidratado e ensilado, 4,0% de grãos de milho 

finamente moídos, 10,3% de caroço de algodão, 9,1% de polpa cítrica, 0,8% de 

lactofat, e 2,7% de mistura de minerais e vitaminas). A ingestão de MUB foi registrada 

nos dias 32, 34, 40, 41 e 42. As vacas foram ordenhadas 3 x por dia (0400, 1200 e 

1900 h), e a produção de leite foi registrada individualmente nos dias 16 a 28, 31 a 34, 

41 e 42. Amostras compostas de leite foram coletadas nos dias 41 e 42 para análise 

do leite. O peso corporal foi obtido aos 35 e 40 dias após a ordenha matinal. No dia 

41 às 1600 h, amostras pontuais de urina foram coletadas para análise de alantoína 

e creatinina, a fim de estimar a síntese de proteína microbiana. No dia 39, o 

comportamento de ingestão de vacas alimentadas com MUB foi medido por 

observação visual durante 24 h. Os dados foram analisados com Proc Mixed do SAS, 

em um delineamento de blocos ao acaso com covariável ajustada, com uma 

abordagem de medidas repetidas para a produção de leite. A significância foi 

declarada em P≤0,05. O consumo de MUB foi de 0,301 ± 0,0826 kg/vaca/dia. O MUB 

aumentou a produção de leite (30,8 vs. 33,0 kg/d, P<0,01 para tratamento e dia, e P 

= 0,42 para interação), leite corrigido para energia (28,3 vs. 31,9 kg/d, P <0,01), e o 

leite corrigido para 4% de gordura (26,9 vs. 30,1 kg/d, P<0,01). Houve um aumento 

na produção de gordura (0,964 vs. 1,054 kg/d, P = 0,05), proteína (0,945 vs. 1,104 

kg/d, P<0,01), lactose (1,399 vs. 1,584 kg/d, P<0,01) e rendimento de sólidos (3,626 



vs. 4,096 kg/d, P<0,01) em vacas alimentadas com MUB. A concentração de sólidos 

no leite, NUL, CCS, peso corporal e a relação alantoína e creatinina não foram 

afetados pelo tratamento. As visitas médias ao MUB por dia foram 10,83 ± 7,197. O 

tempo de ingestão de MUB foi de 24,62 ± 16,359 min/visita/vaca/dia. A suplementação 

com MUB aumentou a produção de leite e a produção de sólidos do leite. 

  

Palavras-chave: Melaço. Tecnologia em blocos. Capsaicina. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A produção de cana-de-açúcar na safra 2019/20, segundo a CONAB 

(Companhia Nacional de Abastecimento), fechou com mais de 642,7 milhões de 

toneladas colhidas, dentre as quais a maior parte é destinada para a produção de 

açúcar cristal e etanol. Desta forma, para cada uma tonelada de cana processada 

para a produção de açúcar cristal, cerca de 4% de melaço líquido (Oliveira et al., 

2019), é obtido pelo processo de centrifugação da produção de açúcar. 

O melaço de cana-de-açúcar é um subproduto com grande potencial de 

utilização na alimentação animal por ser rico em energia (Palmonari et al.,2020; Hall, 

2002) e apresentar alta palatabilidade. Suplementar melaço na dieta de vacas leiteiras 

pode aumentar o consumo de matéria seca (CMS), o rendimento do leite e a produção 

de gordura e proteína do leite (Broderick et al., 2004; DeVries e Gill, 2012). Pode 

também aumentar o CMS de vacas em período de transição (Havekes et al., 2020), e 

melhorar o status de saúde de vacas no pós-parto recente, em sistemas de ordenha 

automatizados (AMS) (Moore et al., 2020).  

Porém, a dificuldade no transporte e no armazenamento do melaço líquido e os 

gastos para a produção do melaço em pó se tornam fatores desfavoráveis à sua 

utilização. Desta forma, a tecnologia em blocos de melaço de umidade baixa (MUB) 

permite uma maior facilidade no transporte, no armazenamento e na sua distribuição. 

Além de fornecer um suplemento palatável que se dissolve à medida que o animal 

ingere.  

O melaço de cana é a estrutura primária no processo de fabricação do MUB, 

sendo importante a utilização de um melaço de 78 ºBrix em média, que influenciará 

na quantidade de água que será removida do melaço, ou seja, pode estar relacionado 

com o teor de matéria seca do melaço (McKenzie, 1976). O grau Brix é um parâmetro 

utilizado na agroindústria do açúcar que expressa o teor de sacarose do caldo ou do 

melaço da cana. Assim como os açúcares redutores totais (ART), é outro parâmetro 

utilizado que representa os açúcares totais da cana (Paiva, 2005) e está diretamente 

relacionado com à sua qualidade. 

O MUB é um tipo de suplementação na forma de blocos vítreos de melaço de 

cana-de-açúcar, enriquecidos com minerais e vitaminas, e a sua confecção segue 

sugestão de McKenzie (1976). A tecnologia consiste em incorporar em média 5% de 

óleo de soja em 50-70% de melaço líquido de cana-de-açúcar e desidratar a mistura 
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a uma temperatura média de 132 ºC. Após desidratação, o material é submetido à 

aplicação de vácuo de 98205 Pascal de pressão, para retirada da água remanescente, 

sem aquecer a massa. A etapa do vácuo permite a microcristalização dos açúcares 

presentes no melaço, o que proporciona a característica vítrea do suplemento. Os 

demais ingredientes como macro e micro minerais, vitaminas e a capsaicina são 

incorporados na mistura e formam um material homogêneo, pronto para ser 

acondicionado em baldes de 50 kg. O suplemento pronto apresenta cerca de 95% de 

MS. 

Esta tecnologia já é utilizada nos Estados Unidos e em outros países, 

principalmente em gado de corte, para melhorar o desempenho destes animais. No 

Brasil, foi introduzida em 2013, e vem ganhando espaço nas propriedades brasileiras, 

principalmente em sistemas de criação de gado de corte a pasto. Diferentes tipos de 

MUB’s são produzidos para atender às diferentes categorias animais. Presente no 

MUB Milk Care, voltado para vacas leiteiras confinadas, a capsaicina é um composto 

ativo extraído da pimenta vermelha (Capsicum spp.), com propriedade antimicrobiana 

(Manaia, 2011), antioxidante (Oh et al., 2013), anti-inflamatória (Oh et al., 2015) e 

possui potencial de manipular a microbiota ruminal (Calsamiglia et al., 2007). Vacas 

leiteiras suplementadas com capsaicina protegida no rúmen (CPR) aumentaram a 

produção de leite (Wall e Bravo, 2016; Stelwagen et al., 2016) e os componentes do 

leite (Stelwagen et al., 2016). 

O fornecimento de MUB para gado de corte alimentado com forragem de baixa 

qualidade, aumentou o desempenho de novilhos (Moriel et al., 2018) e tem o potencial 

de aumentar a ingestão e digestão de forragem (Löest et al., 2001) em pastagens com 

baixa utilização (Bailey e Welling, 1999). Em vacas leiteiras, a suplementação com 

blocos de melaço enriquecido com bicarbonato, ajudou as vacas a se recuperarem 

após um desafio de acidose ruminal sub-aguda sem efeito no desempenho dos 

animais (Krause et al., 2009). Em AMS, a utilização de MUB sugere um aumento na 

frequência de visitas das vacas no robô, com diminuição da taxa de busca e aumento 

da eficiência do AMS (DiGennaro et al., 2016).  

De forma geral, são poucos os estudos sobre a utilização do fornecimento de 

MUB em fazendas leiteiras em sistemas confinados, por esta razão, objetivou-se 

avaliar o desempenho de vacas leiteiras suplementadas ad libitum com blocos de 

melaço de umidade baixa. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no período de 1 de julho a 11 de agosto de 2018 

em uma fazenda comercial localizada na cidade de São Francisco de Paula – MG. A 

fazenda está localizada aproximadamente a 942 metros de altitude, 20° 42’ 28” de 

latitude sul e 44º 59’ 06” de longitude oeste. As vacas foram alojadas em uma 

instalação do tipo free-stall com camas de borracha De Laval, com uma pequena 

camada de maravalha sob o colchão, a qual era reposta quando necessário. A 

instalação possuía aspersores de baixa pressão na linha de cocho e ventiladores. Os 

aspersores foram controlados por um timer e acionados quando a temperatura 

estivesse acima de 21 ºC e os ventiladores foram ligados manualmente quando a 

temperatura do dia ultrapassava 15 ºC. Para facilitar a separação dos animais em dois 

grupos, o galpão foi dividido com uma porteira metálica.  

Foram utilizadas 46 vacas da raça Holandês (com 274 ± 98 dias em lactação, 

sendo 19 primíparas). Uma dieta de padronização foi fornecida durante 14 dias e as 

variáveis mensuradas (produção de leite e componentes do leite), foram utilizadas 

como covariável no modelo estatístico. Após este período, as vacas formaram 23 

blocos de dois animais com base em produção de leite, estágio de lactação e ordem 

de parto (primíparas ou multíparas) e foram alocadas aleatoriamente em um de dois 

tratamentos por seis semanas do período de comparação.  

Os tratamentos foram: Controle (CTL – sem fornecimento de baldes de MUB) 

ou tratamento MUB - De-Heus Indústria e Comércio de Nutrição Animal Ltda (com 

fornecimento ad libitum de baldes de MUB) por 42 dias. Foram disponibilizados três 

baldes com média de um balde para cada nove animais, quando o consumo atingia 

80% do produto, os baldes eram repostos. Os baldes foram produzidos na fábrica da 

De Heus, localizada em Guararapes – SP, e disponibilizados antes do início do ensaio 

experimental. A composição dos níveis nutricionais por quilo do produto é relatada na 

Tabela 1. 

As vacas foram ordenhadas três vezes ao dia (04:00, 12:00 e 19:00 h) em 

ordenhadeira duplo 8, linha baixa, com extrator automático (Marca BouMatic). A 

produção de leite foi registrada individualmente em cada ordenha durante o último dia 

de padronização e durante 19 dias de avaliação (dias 16 a 28, 31 a 34, 41 e 42 do 

experimento), por meio de um medidor automático digital. As amostras de leite foram 

obtidas por um tomador de amostra da própria ordenhadeira, que era acoplado no 
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sistema, no momento da ordenha. Amostras compostas das três ordenhas foram 

realizadas no último dia de padronização e nos dias 41 e 42 do período de observação, 

e armazenadas sob refrigeração em frascos com o conservante bronopol (2-bromo-2-

nitropropano-1,3-diol), para análise. A concentração de sólidos no leite (gordura, 

proteína, lactose e sólidos totais) e o nitrogênio ureico no leite (NUL) foram medidos 

por análise de infravermelho e contagem de células somáticas (CCS), por citometria 

de fluxo, em laboratório (Instituto Clínica do Leite, localizado em Piracicaba – SP). 

 

 

Tabela 1. Níveis de garantia por quilo do produto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nutriente Quantidade 

Proteína Bruta (PB) 130 g/kg 

Nitrogênio Não Proteico (NNP) 90 g/kg 

Cálcio (Ca) (Min) 50 g/kg 

Cálcio (Ca) (Max) 70 g/kg 

Fósforo (P) (Min) 30 g/kg 

Magnésio (Mg) (Min) 30 g/kg 

Enxofre (S) (Min) 6000 mg/kg 

Potássio (K) (Min) 18 g/kg 

Sódio (Na) (Min) 20 g/kg 

Cobalto (Co) (Min) 50 mg/kg 

Cobre (Cu) (Min) 1000 mg/kg 

Cromo (Cr) (Min) 50 mg/kg 

Flúor (F) (Max) 300 mg/kg 

Iodo (I) (Min) 50 mg/kg 

Manganês (Mn) (Min) 2000 mg/kg 

Selênio (Se) (Min) 15 mg/kg 

Zinco (Zn) (Min) 3000 mg/kg 

Vitamina A (Min) 200000 UI/kg 

Vitamina D3 (Min) 20000 UI/kg 

Vitamina E (Min) 1000 UI/kg 

Capsaicina (Min) 2000 mg/kg 
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A secreção diária de energia no leite (EL, Mcal/d) foi calculada segundo o NRC 

(2001): EL = [(0,0929 x % gordura) + (0,0547 x % de proteína) + (0,0395 x % de 

lactose)] x kg de leite. A produção de leite corrigida para energia (LCE) foi calculada 

por: LCE = EL/0,70. Esse procedimento assume que o conteúdo de energia em leite 

com 3,7% de gordura, 3,2% de proteína e 4,6% de lactose é 0,70 Mcal/kg. A produção 

de leite corrigida para 4% de gordura (Leite 4%) foi calculada com a equação de 

Gaines (NRC, 2001): Leite 4% = (0,4 + 15 x % de gordura/100) x kg de leite. A CCS 

foi transformada para uma escala linear de 0 a 9. Os escores representaram os valores 

de CCS (x 1000 células/mL): 12,5 para CCS 0; 25 para CCS 1; 50 para CCS 2; 100 

para CCS 3; 200 para CCS 4; 400 para CCS 5; 800 para CCS 6, 1600 para CCS 7; 

3200 para CCS 8 e 6400 para CCS 9. CCS Linear = - 3,6438 + 1,4427 * Ln (CCS). 

Os animais de ambos os grupos receberam a mesma dieta isonutricional 

(Tabela 2) três vezes por dia (06:00, 11:00 e às 14:00 h), através de um vagão 

misturador desensilador (Marca Haramaq) com capacidade para 2 ton. Os alimentos 

foram ofertados em quantidade suficiente para obter no mínimo 10% do oferecido 

como sobra diária dos dois lotes. A concentração de matéria seca da silagem e do 

milho reidratado e ensilado foi monitorada quinzenalmente por análise em 

equipamento tipo Koster (Koster Crop Tester Inc., Brunswick, OH).  O consumo da 

dieta mista total (TMR) dos dois lotes foi registrado na última semana de comparação, 

apenas como descrição. 

Para conhecer melhor o produto e a etologia dos animais, foi feito um 

comportamento de ingestão de MUB, realizada em um período de 24 h (dado o início 

às 08:00 h da manhã), no D39 de comparação, pela observação da frequência e o 

tempo que cada animal consumiu o produto. O consumo médio de MUB foi 

determinado nos dias 32, 34, 40, 41 e 42 de avaliação. O peso dos baldes contendo 

MUB eram mensurados diariamente no mesmo horário, através de uma balança 

portátil (Marca Tru Test – EW5). O consumo médio foi determinado pela diferença no 

peso dos baldes, considerando a tara média do balde de 1,6 kg. Utilizando a mesma 

balança, os animais foram pesados após a ordenha matinal nos dias 35 e 40 do 

período de comparação. 

Amostras pontuais de urina foram coletadas no dia 41 a partir das 16:00 h, por 

estimulação vulvar (spot). Duas alíquotas foram separadas: uma foi acidificada com 

solução de ácido sulfúrico 4% (1:5) para dosagem de alantoína (Chen e Gomes, 1992) 

e a outra amostra não acidificada para dosagem de creatinina (Creatinina. Doles 
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Reagentes para laboratórios Ltda). As amostras de urina foram armazenadas a - 20 

ºC até a análise. A relação entre as concentrações de alantoína e de creatinina (A/C) 

foram mensuradas para avaliar a síntese de proteína microbiana (Pmic) no rúmen. 

 

 

 Tabela 2. Composição da dieta nos tratamentos MUB e CTL. 

 

 

 

 

 

3 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

Todos os dados foram analisados usando PROC MIXED do SAS (Versão 9.4, 

SAS Institute Inc., Cary, NC, EUA). Os dados de produção de leite obtidos durante 19 

dias de observação foram analisados com o modelo contendo efeito de covariável, 

efeito aleatório de bloco (1 a 46) e efeitos fixos de tratamento (CTL ou MUB), dia e 

interação entre tratamento e dia. Vaca aninhada dentro de tratamento foi definida 

como erro para o efeito de tratamento. A melhor estrutura de covariância definida pelo 

critério Bayesiano de Schwarz foi a autorregressiva de primeira ordem. O modelo 

reduzido foi usado para as variáveis teor e secreção de sólidos do leite, NUL, CCS e 

Item Ingredientes, % da MS 

Silagem de milho  37,2 

Feno de Tifton 8,7 

Farelo de soja 14,6 

Milho reidratado e ensilado 12,7 

Milho moído fino 4,0 

Caroço de algodão 10,3 

Polpa cítrica 9,1 

Lactofat 0,8 

Núcleo mineral e vitamínico1 2,7 

 Composição, % da MS 

Proteína bruta (PB) 16,2 

Fibra em detergente neutro (FDN) 32,4 

Amido 24,2 

Extrato etéreo (EE) 5,1 

Cinzas 7,5 

Carboidratos não fibrosos (CNF)2 38,8 

MS, % da matéria natural 55,7 

1Núcleo: 20,0% Ca; 2,8% P; 4,0% Mg; 2,0% S; 10,0% Na; 40 mg/kg Co; 600 
mg/kg Cu; 1320 mg/kg Mn; 2200 mg/kg Zn; 18 mg/kg Se; 24 mg/kg I; 160000 
UI/kg Vit. A; 32000 UI/kg Vit. D; 1200 UI/kg Vit. E. 
2Carboitrados Não Fibrosos (CNF) = 100 – (PB + FDN + EE + Cinzas). 
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produção média de leite,  removendo o dia e sua interação com o tratamento do 

modelo anterior. Na análise do peso dos animais e da relação alantoína e creatinina 

na urina não houve ajuste de covariável. A significância foi declarada em P ≤ 0,05, e 

as tendências, em P ≤ 0,15. 

 

 

4 RESULTADOS 

 

A produção de leite foi consistente durante os 19 dias de observação como 

relatado na Figura 1 (P < 0,01 para efeito fixo de tratamento e dia). O desempenho da 

lactação, a concentração de sólidos no leite, a CCS Ln, o NUL, a mudança de peso 

corporal e a relação A/C, são dados na Tabela 3. A suplementação com MUB tendeu 

a aumentar a produção de leite durante os dias de comparação em +2,0 kg/dia, e 

aumentou o LCE e o Leite 4% (+3,6 e +3,2 kg/d) em comparação ao CTL. 

 

 

Figura 1. Produção de leite (Leite) nos tratamentos Controle (●) e MUB (▲) de 19 dias de 
avaliação. P < 0,01 para o efeito de Tratamento; P < 0,01 para o efeito de Dia e P = 0,42 para 
a interação Tratamento e Dia. Opção Slice do SAS: aP < 0,02. bP = 0,06. cP = 0.11. 
 
 

O MUB induziu um maior ganho na secreção mamária de gordura, proteína, 

lactose e sólidos, o que resultou em maior produção dos componentes do leite. Com 

o MUB, os ganhos proporcionais de secreção diária de gordura, proteína, lactose e 
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sólidos foram respectivamente 10,5%, 16,8% 13,2% e 13,0% (que representa um 

ganho respectivo de +90, +159, +185 e +470 g/d). O aumento na produção de sólidos 

está ligado à tendência de aumento na produção diária de leite. A concentração de 

sólidos no leite, o NUL, a pontuação linear de CCS, o peso corporal e a relação A/C 

não diferiram entre os tratamentos. 

 

 

Tabela 3. Produção de leite, porcentagem e secreção dos sólidos do leite, nitrogênio 

ureico do leite (NUL), contagem de células somáticas (CCS), peso e relação alantoína 

e creatinina na urina de vacas leiteiras nos tratamentos Controle (CTL) e Melaço de 

Umidade Baixa (MUB). 

 Tratamentos  Valor P2 

 CTL MUB EPM1 Trat 

 kg/d   
Leite6 31,3 33,3 1,11 0,11 
Leite 4%3,6 26,9 30,1 0,70 < 0,01 
LCE4,6 28,3 31,9 0,74 < 0,01 
Gordura6 0,964 1,054 0,0306 0,05 
Proteína6 0,945 1,104 0,0306 < 0,01 
Lactose6 1,399 1,584 0,0543 < 0,01 
Sólidos6 3,626 4,096 0,1067 < 0,01 
 %   
Gordura6 3,27 3,13 0,125 0,36 
Proteína6 3,11 3,19 0,048 0,27 
Lactose6 4,58 4,57 0,024 0,82 
Sólidos6 12,01 11,89 0,161 0,55 
     
NUL, mg/dL6 14,9 14,1 0,48 0,21 
CCS Ln, 1 a 95,6  3,29 2,83 0,272 0,24 
Peso, kg7 620 606 19,4 0,47 
Alantoina/Creatinina8 1,67 1,49 0,157 0,43 

1Erro padrão das médias. 
2Valor da probabilidade para o efeito fixo de Tratamento (Trat). Dados de desempenho foram 
ajustados para covariável. Peso e relação alantoina e creatinina não houve ajuste de 
covariável.  
3Produção de leite corrigida para 4% de gordura. 
4Leite corrigido para energia. 
5Equivalência: 3,29 = 122.300 células/mL e 2,83 = 88.900 células/mL. 
6Dados obtidos nos dias 41 e 42. 
7Dados obtidos nos dias 35 e 40. 
8Dados obtidos no dia 41.  
 

 

Em relação ao comportamento de ingestão de MUB, as vacas acessaram os 

baldes com uma frequência de visitas, em média, 10,83 ± 7,197 vezes por dia durante 
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24,62 ± 16,359 minutos/visita/vaca/dia no dia de avaliação (Figura 2), o que significa 

aceitação e busca das vacas pelo produto e uma maior salivação ao consumir o 

suplemento. Neste dia, houve um maior consumo do MUB (0,452 kg/vaca/dia) em 

relação aos demais dias da semana de avaliação, o que pode ter ocorrido pela 

presença de luz durante todo o período noturno. Porém, em média, durante toda a 

semana de avaliação, o consumo do MUB (Figura 3) foi de 0,301 ± 0,0826 kg/vaca/dia. 

Segundo a recomendação do fabricante, esperava-se uma estimativa de consumo 

médio de 0,120-0,130 kg/vaca/dia. Além disso, em relação à etologia das vacas, foi 

observado que a maioria dos animais, após o consumo do suplemento, procuraram 

os bebedouros e, em seguida, a dieta. Alguma minoria, após a ingestão de MUB, 

buscou somente a pista de alimentação.  

 

Figura 2. Número de visitas representada pela coluna (10,83 ± 7,197. Média ± DP) e tempo 

de ingestão do Melaço de Umidade Baixa (MUB) representado pela linha (24,62 ± 16,359 

min/visita. Média ± DP). Dados obtidos no dia 39 por observação visual durante 24 h. 
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Figura 3. Consumo médio de blocos de Melaço de Umidade Baixa (MUB) (0,301 ± 0,0826 

kg/vaca/dia. Média ± DP). 

 

 

5 DISCUSSÃO 

 

São raros os estudos de fornecimento de MUB para vacas leiteiras em sistemas 

confinados, nos quais a TMR é formulada para atender às exigências de um grupo de 

animais e o CMS deste grupo é estimado segundo o NRC (2001). O fornecimento de 

MUB tendeu a aumentar a produção de leite e aumentou a produção dos componentes 

do leite em relação ao controle. 

Em uma caracterização da composição química do melaço de cana-de-açúcar, 

Palmonari et al. (2020) relataram, com base na MS, que cerca de 62,3% do melaço 

são açúcares totais, sendo que 48,8% são sacarose. Desta forma, na confecção do 

MUB, cerca de 70% do suplemento são provenientes do melaço de cana, propondo 

que, ao consumir o produto de forma gradativa, o animal ingere, ao lamber a superfície 

do produto, uma certa quantidade de carboidrato de fração rápida no rúmen, oriunda 

dos açúcares, que pode favorecer a microbiota ruminal (Hall, 2002) e melhorar o 

desempenho produtivo, sugestivo do aumento de produção de leite neste 

experimento. 

Em estudos com vacas em lactação, submetidas a um desafio de acidose, no 

qual receberam MUB enriquecido (40% de bicarbonato de sódio, 55% de melaço 

líquido de cana, 5% de óleo, baixos níveis de minerais e vitaminas - base na MS), os 
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animais consumiram em média 0,330 kg/vaca/dia do produto, um consumo de MUB 

semelhante ao encontrado neste estudo (0,301 ± 0,0826 kg/vaca/dia). Não houve 

diferença no desempenho, porém, ao analisar o pH médio ruminal durante o desafio 

de acidose, as vacas com acesso ao MUB enriquecido tiveram redução da duração e 

da severidade do desafio, e o suplemento ajudou as vacas a se recuperarem após 

este período, em relação as vacas controle (Krause et al., 2009).  

Um outro estudo foi realizado em vacas lactantes em sistema de ordenha 

robotizada, no qual não foi avaliado o desempenho dos animais, apenas se o produto 

foi capaz de aumentar a frequência e quanto tempo os animais visitaram uma área 

com MUB. Os autores perceberam que as vacas permaneceram por mais tempo e 

com um número maior de visitas em baldes contendo MUB do que em baldes CTL 

(16,49 ± 1,57 e 4,98 ± 1,62 min, P < 0,01), sugerindo que o suplemento pode atrair as 

vacas para o AMS, melhorando a eficiência do robô (DiGennaro et al., 2016). Aubel 

et al. (2011), ao estudar vacas de corte, relataram que o gado tem preferência pelo 

suplemento à base de melaço, por ser mais palatável. As vacas mostraram maior 

frequência de visitas (2,82 vs. 2,47 visitas de rebanho/dia; P = 0,02) e maior duração 

da visita ao MUB (125,7 vs. 54,9 min / visita de rebanho; P < 0,01), sugerindo que o 

MUB pode atrair as vacas para regiões onde ocorre subpastejo. De acordo com o 

comportamento ingestivo do MUB neste trabalho, alguns animais ficaram de 40-60 

minutos diário ingerindo o suplemento. 

O rendimento microbiano ruminal, estimado pela excreção urinária de alantoína 

e creatinina não foi significativo neste estudo (P = 0,43). No estudo de Broderick et al. 

(2004), quando o melaço líquido foi fornecido, a eficiência no maior crescimento de 

Pmic foi observada, justificando o aumento na produção de leite e proteína do leite. 

Ainda afirmaram que a inclusão adequada de açúcar total na dieta, com base na 

produção de leite e sólidos no leite, foi de 5% de açúcar total. Em alguns ensaios in 

vitro, Hall e Herejk (2001) relataram que o maior crescimento de Pmic, ocorreu na 

presença de amido comparado com a adição de sacarose. Apesar do rendimento 

microbiano não conseguir explicar a resposta da produção de leite neste experimento, 

p que os animais tiveram maior taxa de passagem e consequentemente maior 

ingestão e produção de leite.   

Em estudos com gado de corte, a suplementação com blocos de melaço cozido 

pode aumentar o consumo e a digestão de forragens de baixa qualidade em novilhos 

(Greewood et al., 2000; Löest et al., 2001). Ao avaliar o desempenho de novilhas 
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taurinas com MUB contendo diferentes teores de PB (PB: 14,4 e 27,5% na MS), os 

animais ganharam mais peso e consumiram mais forragem quando os blocos de alta 

proteína foram suplementados (Titgemeyer et al., 2004). Quando o objetivo foi avaliar 

o crescimento e o status de microminerais no fígado de novilhas alimentadas com 

diferentes formas de suplementação enriquecidas com microminerais, percebeu-se 

que o MUB ajudou no desempenho e facilitou a absorção dos microminerais (Moriel 

et al., 2018). 

Outra possível explicação para a diferença na produção de leite, pode ser uma 

resposta da presença da capsaicina no produto (2000 mg/kg). Wall e Bravo (2016), 

observaram um aumento na produção de leite em vacas multíparas (44,1 vs. 44,6 

kg/d), com fornecimento de 100 mg/d de CPR. Em outro estudo, vacas mantidas a 

pasto recebendo 100 mg/d de CPR aumentaram a produção de leite (25,7 vs. 27,7 

kg/d) e os componentes do leite (Stelwagen et al., 2016). Ao avaliar doses crescentes 

de CPR (0, 250, 500 e 1000 mg/d), Oh et al. (2015), observaram uma tendência de 

forma quadrática no aumento da produção de leite (50,5; 51,9; 51,5 e 50,3 kg/d) 

respectivamente. Desta forma, ao calcular o consumo médio de capsaicina presente 

no MUB, considerando que o consumo médio do suplemento foi de 0,301 ± 0,0826 

kg/vaca/d, tem-se que o consumo de capsaicina foi de 602 mg/vaca/d, quantidade 

semelhante à utilizada nos estudos que tiveram resposta positiva no desempenho de 

vacas leiteiras, sugerindo que o aumento de produção e sólidos pode ser pelo 

consumo da capsaicina presente no MUB.  

Além disso, a capsaicina pode atuar na regulação da temperatura corporal. As 

respostas termorregulatórias desencadeadas pela capsaicina, incluem os 

mecanismos de vasodilatação periférica, transpiração e aumento da salivação (Hori, 

1984). O receptor TRPV1 é ativado pela capsaicina e age sobre os neurônios pré-

ópticos (integram informações térmicas centrais e periféricas) e no hipotálamo anterior 

(controle da temperatura corporal), que atuam sobre mecanismos de regulação da 

temperatura corporal (Caterina, 2007).  

Segundo Silva et al. (2019), vacas alimentadas com um blend de óleos 

essenciais contendo capsaicina, reduziram a frequência de alta temperatura retal, e 

tiveram maiores taxas de suderese do que o grupo controle, sugestivo de alívio do 

estresse térmico. Este alívio pode reduzir os gastos energéticos despendidos do 

estresse térmico e aumentar a eficiência energética para produção do animal. Embora 

nenhum parâmetro relacionado à regulação da temperatura corporal tenha sido 
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mensurado neste estudo, a capsaicina pode ter influenciado na termorregulação dos 

animais suplementados com MUB. Outros estudos serão necessários para verificar 

os mecanismos de ação da capsaicina na regulação da temperatura corporal em 

vacas leiteiras suplementadas com MUB. Uma outra explicação seria avaliar a 

proporção acetato-propionato no fluido ruminal, porém não foi mensurado neste 

experimento, mas a diminuição desta proporção pode ocorrer pelo consumo de MUB 

constante ao longo do dia.   

Em relação ao consumo da dieta, por observação, o lote MUB consumiu mais 

em relação ao CTL. Porém, em fazendas comerciais ainda é impossível a mensuração 

do CMS individual do animal, nas quais o consumo do lote de animais não é 

representativo a nível científico. Apenas sugere que o aumento do consumo da dieta 

pode estar relacionado ao fornecimento de MUB, o que pode explicar a resposta 

positiva na produção de leite. 

 

 

6 CONCLUSÃO 

 

A suplementação com blocos de melaço de umidade baixa para vacas em 

lactação confinadas aumentou a produção de leite e a produção de gordura, proteína, 

lactose e sólidos no leite. 
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